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Ementa: Antropologia Jurídica. O direito como sistema cultural. As possibilidades e limitações do diálogo multidisciplinar. Recortes teóricos: justiça, desigualdade social, violência e criminalidade. 

Justificativa: Propõe-se apresentar um panorama geral sobre a antropologia do direito e discutir as relações entre lei e sociedade, particularmente no Brasil. Pretende-se abordar o processo de constituição desse campo teórico, sua importância, limitações e possíveis abordagens. O foco recairá sobre as noções de justiça, violência e criminalidade, categorias que são interpretadas culturalmente e relevantes para uma compreensão densa acerca das dinâmicas contemporâneas.       
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